
187-EFEITOS DA APLICAÇÃO DO CLORETO DE CLOROCOLINA NA CULTURA
DO AMENDOIM (Arachis hypogaea). M.A. BIANCHI*, M.L.F. ATHAYDE“. ‘En
genheiro Agrônomo. “Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárais de Jaboticabal,
SP.

O presente trabalho foi realizado na Fazenda São João das Palmeiras, Jabotica
bal, SP, em 1979/80, no período das águas. Utilizou-se o cultivar Tatu, com 0,60 m 
entre linhas e 16 plantas por metro linear, tendo-se aproveitado a adubação residual 
da cultura anterior (algodão). Utilizaram-se as doses: 0,00; 0,06; 0,12; 0,24; 0,36; 
0,48 e 0,72% de CCC, aplicadas por via foliar, em alto volume, aos 43 dias após a 
semeadura. Aos 60 dias do ciclo foi avaliado o peso da matéria seca de diversos 
órgãos de 10 plantas. Observou-se que somente a dose maior reduziu significativa 
mente a altura das plantas de 49,44 cm para 44,69 cm. O peso da matéria seca de 
ginóforos e de vagens em formação não variou, porém o peso médio das folhas e das 
hastes foi aumentando somente com a aplicação da dose menor (0,06%) de 61,22 
para 83,45 e de 64,15 para 85,47, respectivamente. O rendimento final de vagens, de 
grãos e o peso de 100 sementes não sofreram efeitos da aplicação do produto.

188 -EFEITOS DE ETHEPHON APLICADO NO FINAL DO CICLO DO ALGODOEIRO 
(Gossypium hirsutum CV. IAC-17). P.R.B. ALMEIDA*, M.L.F. ATHAYDE**. 
‘Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, CATI - “Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, SP.

Na área experimental da F.C.A.V. de Jaboticabal, em Latossol Vermelho Escu
ro — fase arenosa, foi aplicado no algodoeiro 'IAC-17'; 0,0; 0,42; 0,84; 1,26 e 
1,68 l/ha de ethephon, quando as plantas apresentavam 50% de capulhos abertos. 
Concluiu-se que: a % de fibras, peso de 100 sementes, peso de capulhos, produção de 
algodão em caroço e as características tecnológicas das fibras, comprimento, resistên
cia e uniformidade não foram afetadas pelos tratamentos, porém a característica 
maturidade das fibras foi melhorada pela dose'menor do produto.

189-EFEITO DO PPG 1013 COMO DESFOLHANTE PARA CULTURA DO ALGO
DOEIRO. J.P. LACA-BUENDIA*. *EPAMIG. C. Postal 515, 30.180, Belo Horizonte,
MG.

Com a finalidade de se avaliar a ação do PPG-1013 (5-(2-chloro- 4 trifluorame- 
thylphenoxy-2- nitroacetophenone oxime-0- acetic acid, methyl ester) como desfo- 
Ihante de plantas de algodoeiro, na formulação de 30 g i.a/l, foi instalado um experi 
mento em 21.03.85, no município de Capinópolis, MG, em cultura comercial do 
cultivar IAC-17. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 5 m de comprimento, 
distanciadas entre si de 1 m, onde foram colhidas as duas fileiras centrais, perfazendo 
uma área útil de 10 m2. Os tratamentos usados foram: PPG 1013 nas doses de 
12,5; 18,7 e 25,0 g/ha, thidiazuronl na dose de 75 g/ha, fosforotriato de tributila^ 
na dose de 1350 g/ha, bromoxynil3 na dose de 290 g/ha, dimethipin4 + surfactanteb 
nas doses de 375 g + 1250 ml/ha, e uma testemunha. As aplicações foram realizadas 
em 21.03.85, quando 70% dos capulhos encontravam-se abertos, com pulverizador 
costal motorizado de 10 I de capacidade, consumo de 275 l/ha, sendo realizadas 
entre as 9:30 h e 10:00 h, com temperatura do ar às 900 h de 24,7°C e umidade 
relativa do ar de 95%. A precipitação pluviométrica registrada durante o ciclo da 
cultura foi de 1364 mm. Nas avaliações dos tratamentos, foram considerados o 
número de folhas e o número de maçãs/planta. A contagem inicial, antes da aplica- 
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